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A Força Expedicionária Brasileira inspirada no 
flemo de Caxias cobriu-se de glorias
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Difícil descrever as explosões de júbilo do povo lajeans ao chegarem as primeiras noticias da
vitoria completa das nações aliadas

re-
nos

>ra-
t"»$

0 delirio popular — Manifestações publicas — Os comidos -  A grana.. concentração — Passeata da vitcria — Diversas notas
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Difícil, sinão impossível, Pedro Delia Rooca, Mario 
descrever o q e t<-ram as Grant, OscarOIinger e outros 
demonsti ações populares e o abrilhantado pela Banda 
ubilo da população de l ajes < arlos Gomes, sobadiroção 
quando ns primeiras oticias do Maestro Home 
ca vit< ria aliada com çeram 
a aparecer.

A P rim eira  H atic  a
«_og < a sei conhecida a 

confirmava da cãpitulaçãn 
da Alemanha, no dia 7. o 
povo em deliri’■ aconeu a> 
Centro da cidade tendo O 
comercio serrado cuas p o r 
tas e hasteado a Bandeira 
Nacional t-m seus mastros 
A proporção que a « Voz a' 
Lidnde» transmitia ao publi 
co em seus possantes alm 
falantes, noticias do gran 
de acontecimento, o povo, 
nas ruas. m>s cafés e em 
Iodos os lugar»"1 onde havia 
a g l o m e r a ç õ e s ,  entre 
expanções <le ategria acla 
ma va as nações aliadas, a 
Força Expedicionária Brasi
leira e os grandes vultos da 
* v itoria».

Durante toda a tarde d<j,

bastião Figueiredo, Oliveiros grande o m is sã o  tomou a

Begunda feira a cidade, tno- 
vimenta-lissitno, so manteve 
em manifestações coutinuas Qastão 
enquanto subiam aos ares, 
sem cessar, salvas de fogue
tes e bombas. A’ noite gru
pos de estudantes e povo 
«urgiam de vários pontos 
Bgrupando-so na praça João 
Ressoa, onde foi improvisada 
uma tribuna, ontreute ao 
estúdio da < Voz da Cidade*
Alt. uma comissão de pes
soas representativas, oonse- 
Ruiu controlar o povo e 
organinar um

Grande Comício
orientado pelos Srs. Gap. 
^aderiano de Moraes, Jolre 
Amaral, João Hath, Osni 
Rires, Anibal Athaide, Pe- 
bclca Lopes, João Braescher,

A massa popular se com
primia na praça João Pes
soa e adjacepcias quando ao 
microfone apareceu o pri
meiro orador que foi o CeL 

Pereira Cordeiro, 
comandante do 2° Btl. Ho 
doviario. S. 8®- como o mais 
graduado representante do 
Exercito Nacional em Lajes 
encontrava-se ladeado pelos 

rs. Vidal Hamos Junior, 
Prefeito Municipal o Dr 
Mario Teixeira Carrilho, Juiz 
de Direito.

O Cel Pereira fVrdeiro 
em vibrante oração congra
tulou-se com o povo de La
jes pelo grande acontecimen
to, sendo vivamente aclama
do 8eguiram-se com a pa
lavVa os S rs /D r .  Ademar
Gonzaga, Dr. Osní Hegis,
| )r. João Hibas Hamos, brs,
Jader Marques, Argmi nr 
tado, Plmio Furtado,

de Sá, Heitor Morais, Dr 
('elso Fausto de ''ouza. 
Astrogildo t<am<s. >ebastiào 
Muniz Sineval Couto, Srta.

Alba Góss e outros 
que não consegui
mos anotar

T e r m i n a d o  
o grande comí
cio, o povo espr i- 
iou se pela praça 
João Pessoa, sem
pre ao troar de 
bombas e foguetes 
e aos vivas às na
ções aliadas, ao 
Brasil, a Schnrchil!, 
Stalin, Roosevelt, 
Getuüo Vargas, e 
outros nomes ilus
tres, permanecendo 
até altas horas da 
noite em explosões 
de alegria, princi
pal mente nos Cates 

>/' e bares.

A Bunda Musical Carlos 
i õ mes abrilhantou o comí
cio, tendo o maestro Ade
mar Ponce regido o? Hino 
Naca nal cantado pelo povo.

í  grande concentração
No dia 8, designado o 

«Dia da Paz^ para todas as 
nações aliadas, a cidade a- 
manheceu ornamentada. Não 
só o comercio como muitas 
casas particulares hastearam 
a Bandeira Nacional e en
feitaram sacadas e janelas, 
com flores, cartazts, festões 
e fotografias dos chefes a- 
liados. Inúmeras casas co
merciais ornamentaram suas 
vitrinas com motivos patrió
ticos.

A iluminação .publica foi

jsi < etn argo da (.rganização 
a g>ande eoncen>- ão e 

pHsseata da Paz.
A’s 14 horas começaram 

a chegar as representações 
que tomaram parte no des
tile
as seguintes: da Associação 

oiuerc lal Associação líural 
2° Batalhão podoviario. Co- 
merciarios. < 'entroOperário, 
t entro Cruz e Souza, Clu
bes 14 de Junho, Io de Ju. 
lbw, Juvenil. Io de Maio. 
Sociedade Hip-ca, Clubes 
Aliados e Atlético Lajeano, 
Tiro de Guerra 90. seguindo- 
se os colégios ,  Instituto de 
Educação, Colégio Diocesa
no, Escola Agrícola, Grupo 
Vidal Hamos e muitos mais 
que não conseguimos anotar. 
Cada delegação trazia seus 
estandartes ou c^sticos alu
sivos .Jando ao conjunto do 
grande cortejo um aspecto 
deslumbrante.

Na marquise do Instituto 
de Educação via-se um gran
de retrato do presidente 
Qetulin Vargas, sob a Ban 
doira Nacional e circundado 
de jarras com flores.

Na frente do Palanque 
Oficial senhoritas empun
haram as bandeiras aliadas 
quando aproximou-se do 
mn roloue o Cap. Valeriano

de M« rais chefe da Comis
são organizadora das festas 
e em nome desta fez uma 
breve alocução

Os D iscursos
Em nome da Liga de De-

.........j  K___ | fesa Nacional talou o Dr.
M a r i o  Teixeira Carrilh , 
Juiz de Direito, proferindo 
empolgante e patriótico dis
curso sendo ao terminar 
muito aplaudido'

8egmu se com a palavra 
o professor Roberto Ferrei, 
ra, diretor do Instituto de 
Educação, falando em nome 
dos estabelecimentos de en. 
sino, recebendo uma grande 
salva de palmas.

M ovim enta-se o Grande 
Prestito

Encabeçado pelas altas 
autoridades movimentou se 
o prestito tomando a rua ( el. 
Cordova, acompanhado te 
grande massa popular en
trando na rua Benjamim 
Constant e parando em fren 
te á Prefeitura Municipal 
de cuja porta falou o Dr 
João Ribas Ramos. em no
me do governador di cida
de proferindo curto, mas in
cisivo discurso cujas ultimas 
palavras foram abafadas

(continua na ultim a pagina)%

Se-

Realiza-se liojeem Florianopolis 
a convenção organizadora -do 

Partido Social Democrático
Heunem-se hoje em Florianopolis, elementos de todos 

os municípios do Estado, para a fundação do Far tida
n 11U1I11U„V„,. v ..... ......... Social Democrático A essa grande assembléia política

aumentada tendo’ sido arma- comparecerão representantes de todas us classes sociais 
do no centro da praça João \e produtivas, numa ccnvenção que reforçará as rotas 
Pessoa, um palanque oficial políticas do grande partido Nacional, <om a adesão àe 
para .> autoi daOt». mt <
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Já  há irados anos, tivemos a

A M O RTE DE A D O LF  H IT LEK . ao iteio - dos destroços oportunidade de presenciar o
da Alemanha nazista, A «tu símbolo. P i  qne pensar e e «nsocesso na criação de um 

«'li exemplo que perdurara, para tojos os que puderem pretender 1 plantei de Devon, nesta região, 
ainda cseravuur os homens a regular as ni.içõos entre as eriatu-j Aliás, aconteceu quas; na .res- 
ras pela lei da espada. J ma época. a mesma catástrofe a 1

Nunea ttm homem teve poder igual, nem em ti»  larj> espaço
itoiuetts. O  óvmririo de fittier era

ScU

re^bida peK? sr. S e te » # * )  José de Souza 
Palmeiras, neste Município, de

-  St-idaco

uem sqare laaLes milho,'.» de 
imenso, estava nas terras que conquistara, n> s mures e aos uns 
que infestava, estava «ws «laias que eivem: va, estava tu té ^ue 
infundia e tia confiança que inspirava. Por ur» momento, *-se ho
mem toi senh -r do mundo, p-. rque nâ» havia criatura sob o sol 
que nele ná pe sasse, ainda que fò «se psra odiá 1> eota M ia*. a- 
fòrças p s.s:vt'K Foi o dominador e chegou a crer que tfwla. n s 
mios o mundo p r mil auos e não guardou suas conquistas pvr 
aul dias, sequer--  - -

O  que tenta essa figura sinistra é i sUteite sm pr* 5u
ikiio. O  sou eurangelho era si» ódio; ódio do raça, i  lio do i^asse. 
>lw do"naçO -«dia de regimes. òãi de re zu*. dio de tu lo e 
de to ! •*. An.1 < i> iniciar a sua trajeton» te ordlades p rtm - 
do afora, evrwrv.u dentro de sca terra e no seio de sua geate. O  
laboratóne* da tíostapo. onde aptBfhffS seu gèulõ para es «traba
lhos» tv\ Polônia, na Rftssi* e em outros puse-, ocupados, foi e 
povo alcuià . Foram os aicaacs us (uámeuru» unquiiinu* de s « '  
campos de concentração. \ sua grande vitiiua foi o sc-tt ruit . 
p-•»••.» alemã-. i'o a s-guáx liv á io  a.desuia: tuis e tdeuoftrá-to
cs a- z<5 buòsuhí , que * ctíae passoe a ser ouleáv* e
simbolo.

O  «Wahalla» dos d-'uses da fòr\-a caia pedo prwíer da próprio 
força, qae se toras»* direito, esmagando e Corrigindo, paninho r 
saneacde. de qualquer for -a -lin iu ie  a àusw a iiiJe  da escn*vidã 
nazista. Morto Hitl r. -J-pots de aiguas dias do fuzilamento de 
Mu>soi»ti, fique cravada a liçao e esperemos q >e 0 # malho da ti 
ruma se abata lc u na v t  para sempre diante da vertera de qu- 
nunca se forjarão arou' bistantes torces para de^trair e vencer a 
liberdade das criuuias, N- túmulo do fascismo fiquem sepultadas 
também is  cadeias que quizeram jungir os l"n co s  não per-
toncessei* ã pretendida raça dos senhores. Esta está destruída e 
sua enpãtia o veada levou. _i Minha -

Agradecimento
Recebamos do sr l>. H O M ERO  PAtM  D E AN D RôD F 

digno adrogido " i  Comarca d* São Joaquim. a seguTte carta:
«Sr. D IRETOR: Na tTipossbilLdaJe de agradecer a todos 

pessoal n*ente„ quartos por cr rio de telegramas, cartas, carüò S 
cu visitas, manifestaram seu apoio moral e conforto, diante a 
rnjustitcaVel agressão qve qoasl <re vitimou, sol cito a gentileza 
de Y>., perirncir-one. o faça por intetméd» das colunas de xj 
jornal, ma dtestando assim, minha proftnda gratidão.

Laje». 10 de tnaiv» de 1945».
Assinado: - Homéro Paim de Andrade.

um plantei de Hereford.
Não podemos hoje, nem sa

bemos descrever com absoluta 
pteciaão, qu I o motive ou mo 
iivos desses fracasso*.

ttalia,

Carta
residenle em - _ _______

filho ^^bv»r . J ‘rao de >.ouza 
2»>4 —  iia F  E  l i .

25 de 3 de 1945
:?ancfações

Meu q^uerido^P^i
t H o jt  pego-'em m inlia pena para lhe enviar 

a a l tragadas linhas afim  de d a r noticias m inhas, que 
oó- bom de .saúde graças 3 Deus só com  muitas saujaj^ J

o o tv  TI que squ. s e v r i*  u e jr j  n -----   ■''*»" S— -J »
tlín vd e  ter unu perfirita »cap—,
*ç.1o, e u ii engorde surprecit-: Iodos, 

dente, «-st* serwo, ao contrárioi Papai eu
3e f  uitís tx.eetativas, um gado!cavalo e a o iula.

Quando eu v i lia r quero  que esses anim ais est<
hem mansos e também quero que.eiarquer» meu gadoe d 
para o K r naudes q u e x u  .r .an ió  d .zcr p a ra  « k  que 
deixe «Je escrever para m im  porque rtftfos ó c  casa e 
ve rá  r i e ele aão escrevea AtUihtuua c a n a .

Bem  term inando peço aceitarem  rrdhares de le« 
_  _ um íorte abraço (k s te  sen  tíiho

e| '  v a r o u

■

ile gri o r  peso vivo.
Temi-s-a notar, que ele é 

criado exclusiva mente a cvrrpo,
corro ioquile tcn.po.

Portanto, o fator «alimcnta- 
|çiío soplemcntir»,' r.âo er.trcu 
«>» fogo. - - - i -

Ale deste, temos o Norman-'. ~
do, o Flamengc, o HÓJindé "  ra£i ’̂a

m u u s  -v— - . . . *
de vocês, mas espero em Deus que logo  estarei juuo

quero que o seahor m ande am ansar o n J

M vu«ia«ig r. w ^
UÍtlfr ntr | £ fi, ,s outras riças, erradis hoje} 

«s ircsoiiK rFétodcs e comí" 
ótimos res illiao ,.

O  eesenvolvimento dessas rs-:
ç-;s, é tio rrtsmo regimem ex . 
'.la-ivo ür- outrora. e nos rre5- j 
i uS campos, tendo apeitas a

PELO ESPORTE
A m anh ã , peran te  am a  eno rm e  assis tência  medirão 

nirescenur, que temos hoje, a torças, B »  E s la J tó  Emcal, às 15 horas, cs vtfh i.s  rivjú  
,er«ir e,s s cruçõrs, bons ^ “ - 'pebn listiroa 4e lodosos tem pos: C A S A  1X55 x  F O L  l ElRCéi.
netros carraã.t:ci as. ___ _' E s te  encontro  estã sendo ag u a rd ad o  cum  grande  esrec-
■rov is, podemos .firmar q0e : tativa peh s ma asas populares, begondo o* nitimos treicis 
um banheira é indispen^aveL ; efetuados, damos um rápido apanhado sobre as pci 
Tem cie que figurar ao balan-, biüóades dos craques que dom ingo det'rontar-se-ãi>.
ço evçam, ntàrio. «lucros e per- 
i í s », cie uma fazenda.

{ Pode-se dizer, sem medo de 
errar, que p :r qualquer preço,í

Anunciem
------n o ------- Correio Lageano

E b C B f T O R IÜ  D E  A D V C C A C U

Dr. Hubens Terra
Biu.Tiiir«í em cãwacias jmrvliieatj e *Qaxtú&* pífia» ITiu:uÍAÍaiLô «Le Direito do 

Estado 'ie 5úo Píinio

Dr. Helio R im os Vieira
Bmrliuxwi «in. mamou» fnanifiuu» « «umitw. puln Fin;uida»2« ib  Dirvíto Jo

EaCado i'J  R.-j 7 aiiitíiXU

Ac itu m o pafroctnw deto«i»« qaj.Iqaec serviiju I*  siu, pojfis- 
sâ« i-eaasas  cíveis OioaijOes, tsestameuto». inventários, >livisão 
e demarcacio dé terras, ete. K comerciais (  contrutos suciais, 

fciloactas, e tc .), cnmjaais. urtanobígicas, etc.
Sua Ciei Coniova - Edí d *  Centeaxrm - L A JE S  - S. Catarina

t*0 quadro  dos so lte iros DOta-se, n a  detesa em pn- 
meiro plano, a tiruiesa*e ag ilid ad e  do go le iro  A ri. Milton. 
A lberto  e ap resen tar se-ão em p lena  fo rm a , sendo qaej 

ele e barato' PriãsaiT.os lembrir-; M ilton , im petuoso e v io len to  é co n s id e ra d o  ♦arm a secreta» 
tres de qoe atravu-ssamos c m  j cs Solteiros.
epoca, em que nm bar.hetro Jo f r e  é um  dos m ais cotados p a ra  go leado r numero 
canipatii-ida «ruscai pouco» <us ^  ^ o hom em  das inesp erad as  b ic ic le tas . G la u co  e Jo5 )

O Governo dc E»tado, aten- K a th  sâo »loas grandes prom essas. H e lio  e < 'snt consu- 
Jertdo à justi necessidade, tem ta t r io  o perigo constan te  p a ra  a  c i ia d é fa  de R aa l

Osni, e m b jra  um  ta n to  b ru to , m erece  t* d a  confiança 
de seus facs

D a  equipe dos casados salíentam -se, A  gnello . Enrico 
e  R a u l,  porqae não esqueceram  a in d a  a  ve lh a  técnica ! 
ap rend ida  eom  Fried en re ich , Fausto- e Q ra d im . Alcen 
e Jo a ta n ,  um a b a rre ira  <íe ferro  de respeito . Xewtoo,  ̂
um a « ra g ê Jia . D ícg en es  e -João A d a írn e  cen*titoir4»> 
uma ata esquerda desconhecida, p«jrque estão escendenic 
o padrão  de jogo e as possibitidades. M acza  e^V an d ick  se
gundo ap u ra ram  os repórteres, p retendem  a p lic a r  no jog3 
a técn ica  dos b ras ile ires  T e s c u r in h a  e A d e m ir  co  »Gls- 
tuerteano do C h ile , trocando  as posições de vea em qn&n- 
do, eom o ti to  de deso rien tar a a la  a d ve rs a r ia .

Lom  o s d a d is  ac im a , se ap re sen ta rão  ecacatcpec* 
quadros «i> s L a s a d o s e  Solceirios. p a ra  a  p a rt id a  de ttarf f  

nsação dos ulnimos tem pos, p a ra  cem em o ra r a viterta

D
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da
du
in f
Del

P5:

co;
d f ;

irr

mzrtdado consiruir alsans, oas 
oentrps mais p<j pulos os, onde 
os cüucíarcs são menos abasta
das. podendo ^isuir, aesfruta-tos 
em comum-

j í  o próxima inverno servirá 
[de espelrro nessis zonas, de 
quanto vale q.ti banheira, o que 
o povo tão pcuco quer carn- 

| preendev.
; Diante dos exemplos expas- 
Bos. acrcditarros que em bre/e o 
■BarticipiQ estará co-m muitos 
banheiros, estando assim de 
parabéns, não só se as proprie
tários, como toda. esu região^ 
que concorrerá com ma.s mtea- 
sriade para o enriquecimento 
do patrimônio nacional.

A. R.

PR!

ser

t-t t t  -t-ei »r r  t =®r

-
T

t
t

Dr Victor Guíierrez
DIRETOR DA 1 A IK 5 D 4 D E  IE2Z5A RAM05

Con»

“t - l

T

de t

DR.
Lq:z Rodrigües Bica
Via* urinarias - Gin.e- 
efítoaia - Pcertos e alta 

tyrw rgia
Rua Cel1.  C ordova , ao 
edifício ende fecioaoo o 

Centro Operário

das nações aliadas. c h a x c ü a o

Salvos 800 
Padres

corsos de aperfeiçoamento feitos na Faculdade 
-r Medicina de Paris~ I  .
Z  Moléstias de seulioras — Parto» — operações. Eirdocrirro- - 
í  Loiiia (moléstias das glanduiis, ovano, tiraide. supra-renaJ, etc) j
|  --------------- —— --------- ; NOVA YORK, (A. P.) — A

Atemá-e p e la  tean hã  o a  M a te rn id a d e  -  i Agencia Telegráfica poUonesa
I  revelu» qoe hOO padres catoii -

— H OA T SX ifBTT COíSTUCBlffl' PAÜTTCTTLAJL *■“ qqjj pOÍOCl«iS4il} tonàífl Übwtllãlcs
J  RCA C EL. COHDOVA. 4 {.ax-residarui* új S*. Jaca de Brita) J

t * v h ii ii miwi i m u  m t i t r t i eece a t mortos.

Vendem-se
dois prédios de aPvenaria recem ccnstrti:dosr prepros purc r 
silencia e sitos a ma Dr. Lauro t tõ le r . Tratar com -

Panlo F . O . RcssL
Praça da Bandeira — Fone 25.

D R .  J. C O S T A  N E T T O
A lta  L  ir  u r g ia — C iru rg ia  G e n v l— D oenTA âde Senb-i"-1-

P A E T O tS
. OpiraciiHC U íammago, tacesono. Apeo.iunw. F ;aruí.) «JN iae BUim»;

Tuwu.ie. Boitia Erru:u». V u u »  » E-mocr-.-uU». Rui» « in **> **J tw rov O vino» « Sjm». Tumor»» «m -
Cinncjju» * ~i .  «m *»r*L daneu» J i»  ftW »aul^-dw. Fmnam. Chmegu». Jn» PMtato Conçíninu» « Alquinuo*

Tatamcnta SuSca  e Cirúrgica ia  Tahcrciíusc
^oniuiCarui : u  ,fa Xntimnhnt. At ffj 

• ,  > c S  ^  ■* — 5 hora»
........... .. *íí> *----- --- =  gbne k s  S. O É ***

Puímonúr
da. Fittapiu*
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0 que as donas Os '*  golp istas"  «
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d e v e m  saber
O CUIDADQ CO\J AS 

BOLSAS ESAPATOS DE 
V BRNTZ — Dá excelente 
resultado passar um pano 
embebido em lei e fresco, so
bre os sapatos c bolsas de ,ls políticos e ás injurias dos 
verniz,que ficam perfeitamen-; gazeteiros, que se comprazem 
te limpos e muito brilhantes! em denegrir reputações e enve-

jnenar o ambiente. Quanto aos 
-í 11 f ç’ _. I «golpistas» c aos racionarios de

O M E L H O R  T R A T A M E N -  toda especie que pretendem in-
. . terromper o trabalho e a tran- 

' quilidade do povo brasileiro,eu 
agua é desafio que o façam. Qualquer

reacionários
0 personalismo exacerbado 

dos ataques dirigidos de prefe- 
rencia ao chefe do Oovêrno não 
nos cntibia o ânimo. P< Io con
trário,1 mais refo^a a nossa de- 
hbefação de náo pi tn n.ir vio
lências ou perseguições e de 
prosseguir ,iw atitudes refletida- 
mwntè assu.ridas, opondo um 
dique ao desvaúameuto dos ma-

I I Jaão S. Waltrick
f-' i

(,Jôra)'j 
\qrimensor Diplomado.

C»rt"ira Profissional n° 564.
Mi ÍJlÇÕES E Dl VISÕES DE TERRAS. 
roRa serviços nos municípios vizinhos. 

Lajes Rraça. da B andeira , sjn.

TO DE MOVEIS 
rax dissolvido em 
utn excelente preparado para tentativa de perturbação da cr- 
lavar moveis, portas e vene- dem será reprimida severamente.
zianas envern izadas Póde St'm tem-r mmeaças, cumprirei 

. , . o compromisso de garantir aser apbcado constantemente odos a ,jvre manifes^açao das
sem perigo de tirar o verniz, opiniões e o exercido do direi

to de voto. Manterei a ordem,
| realizarei as eleições e passarei 

A S  R E N -  o podería quem for lt gitimamen-

edirâo
rivais

■lROSl
espec-|
reinosr
pcssi-1

o .
n pri- 
dilton, 
lo que 
;creta>

COMO LIMPAR
DAS PRETAS —  A s  r e n d a s  eleito pelo povo. 
pretas limpam-se com faciln ( Do discurso do Presidente Oetulio 
dade deixam se submergidas 1 ar?as enl 1-° de Maío )•
durante doze horas numa -------------------------------------
infusão de chá bem carregada
Depois devem ser passadas: j\|j|JjStGT iu da Guerra
a ferro com muito cuiJado, 
para não se deformarem. 16a. C, R . M il ita r

lumero 
i e Jo&o 
consti- 

Raul 
i fiança'

I
1 *

_ _ _ _ _
„ ' /unta de Alis amento Militar de Lajes

COMO TIRAR MANCHASj
DF VINHO — Mergulham-j Aviso aos cidadãos per

tencentes á classe de 1923
■>>., í 

De conformidade com a or
dem do Exílio. Snr. Comandan
te da Região Militar e comuni
cação do Exmo. Snr. Cfiefe da 
lO . C. R., pelo presente aviso

se as partes afetadas em leite 
lervente, sem mclha-las pre
viamente em agua, para não 
dificultar a operação. Depois 
de esfrega-las com cuidado, 
enxaguar com agua pura
Esse processo deve ser usado aos cidadãos da classe de 1923, 
logo depois de produsicUs 
as manchas.

Eurico  
:ecniea 
Aleeul 

ewtoti,] 
ítuirãoj 
ndended 
ick. se
io jogo
0 Pula-
1 quan-

ain.da não convocados para o 
Serviço Militar que, a partir 'do 
aia 5 até 19 do irês de junho 
do corrente ano, serão tedos
convocados.

Para qualquer esclarecimento, 
os cidadãos que pertencerem á 
referida classe deverão, desde o 
conhecimento deste, dirigir-se a 
esta Junta, com séde no Carto- 

! r io do Registro Civil, á rua i5
[ , , .  , , , • ,  . 1 de Novembro, n° 16, nesta cida-Ha duas uentições : apri- |de
flneira, apresenta 20 dentesj õs cidadãos que se apresen- 

denominados de leite— tarem etimprirão seu dever para

PRECEITOS 00 DIA
IMPORTÂNCIA DA 

PRIMEIRA DENTIÇÃO

mpo 08 
3 maior 
vitoria

i c h a o

ira re-

a segunda, 32. E’ grave 
jrro, de cnnseqüências, fu- 
lestas, pensarem os pais que 

dentes de leite têm im- 
brtâneia secundária, por 
tarem condenados a cair. 
o bom estado dos dentes 

leite depende uma per
ita dentição permanente.
; Não se descuide dos den • 

de leite de seu filhinho. 
— SN ES.

com a Patria e os que não o 
fizerem serão considerados in
submissos, sendo processados 
criminalmente e sujeitos ás penas 
instituídas pelo Codigo Penal 
Militar.

Para o conhecimento de todos 
lavro o presente, que será pu
blicado na imprensa e afixado 
nos lugares de costume.

Junta de Alistamento Militar 
de Lajes, em 20 abril de 1941).

Lupercio de Oliveira Kõchc 
Secretário

DR. VÁLENÇA
M E D I C O

[hefe do Serviço de Pediatria 
do Centro de Saude

necialistaem moléstias de eriiini.ai- 
J.paie hos de íiaitv ultra violeta 

e infra-vermelhos)
|d. li. íienj. Constani 2, Fone 44 

jlNSUL/TOhtlO: Edifício do Hotel 
Carvalho — FONE 67

)NSULTAS das 14 ás 18 horas

0 Centro de Saude eslá vacinando

O Centro de Saude desta ci
dade está procedendo a vaci
nação contra o tifo e variola. 
A vacina é o mais eficaz pre
ventivo para essas enfermidades.

*Faça sua propaganda no 
«Correio Lageano»

Escnto io Jurídico Comercial
Rua Frei Rogério 54, caixa postal 54 -  Fone 54

Endereço Telegráfico: "ELIBRANCO” — Lajes' —- S. Catarina
O P U R T U N l u A t ) E G  C O M E R C I A I S  

Báar — Sorvettria — Soooker
1 — For Cfljft 300.000,00 vende-se, moderno conjunto, em nlvenárin. 
duas <a-ntti residenciais o uma comercial, corn renda superior a C R?
5.000, <0. lam bem aluga-se por Cr$. 2.000,00 mensaes, .ncluindo-se a 
existência cômetv.ial que pode ser vendida por Cr.? 30.000.0 ) ficando o 
aluguel reduzido para Cr? 1 .200,0o mensaes.

Casas
2 — CrS 30.000,00 por duas,' sendo uma de material, h duas quadras 
do centro, com quási mil m2 . ;
3 — Cr? 80.0/0,00 por uma, modernissima, recem construída e ainda
não habitada: ,
4 — Cr? 44.O00.O0 por uma, do esquina, material, á rua João de Castro.
5 == Cr$ 7.000,00 por outra de maneira, nova, pintada, com 258 m2. 
de terreno, ii rua Frei Gabriel, uma quadra da (atedral
6 — Cr 10.000,00, á rua Porto União, de madeira, com bom terreno.
7 — Cr GdWl.OO e 24.000,00, dufls, uma de madeira, outra de material 
á rua Jèroniino Coelho.

Chacaras e Lotes Urbanos
8 — Cr 39.000,00 por cinco pequenas, com boas casas e tres sem casas. 
Vemle-se também parceladameute, por Cr 15.000,00 cada grupo de 
trez, entrando duas com casas;
9 =  Cr 7.0UO.O0 e 8 0o0.u0, por duas, com casas e 10.000 m2 e 5.O0' 
m2., nas imediações do Morro Grande:

10 — Cr 7.000,00, por uma casinha nova, 2.240, m2, próxima ao Cam
po de aviação;

11 — P r 70.000 00, proxiii, idades da Maternidade, com 73.000 m2.;
12 =  Cr 30.itOO,Oo, por aproximadamente 30.000 m2.. comportando 42 
lotes urbanos, vendáveis a Cr 1.000,00,: 1.200,00,; 1.400,00 e Cr$ 2.000,00
13 — Cr 50.980,00 por 41 lotes urbanos e somente um rural, com 4 
casinhas todos em Vacaria -  RS., para serem permutados por proprie
dades em Lajes - SC., Vende-se parceladamente.

Emprezas e Serrarias
14 — Cr 3.00 ) 000.00 por uma de Força e Luz e Energia Elétrica;
15 — Gr 400.000, 00 por uma Serraria, com 4.000 pinheiros, distando 
12 kms. de Lajes. Existem dois interessados que contribuem com Cr5
50.000. 00 cada um, para esta aquisição;

Fazendas e Sítios
16 — Cr? 225.000,00 por 14.971.672 m2., com extensos piuhais, em La
jes, distrito de Cerro Negro, enfrente á confluência dos rios Canoas e 
Caveiras;
17 == Cr$ 146,000.00 por 3.650,000 m2., em Lajes, Ds. de Correia Pinto, 
cora grande pinhal;

18 — Cr.? 70.000,00 por 2.739.000 m2., e cerca de 1.000 pinheiros, ! 
distando de Lajes, 18 kms., com ótimas pastagens e mata
10 — Gr 165.500,00 por 3.310.000 tn2., incluindo-se 2.000 pinheiros de 
45 cms. ácirna, c so os pinheiros, a Cr 20,00

20 Cr 600.000,00 por 6 611.000 m2., 4.000 pinheiros e serraria hidráuli
ca com 50 metros para exportação: Para este negocio temos interessado 
a associar-se com Cr 750.000.00;
21 — Cr 9o.000,00 por 2.o5o,ooo in2. e 5 ooo pifilleiios, -em Lajes, D° 

de Correia Pinto. O vendedor compromete-se a obter de seus vizinhos 
de 5 a 10.000 pinheiros, a mais;

22 — Cr 9oo.ooo.oo por 24.ooo.ooo m2. e 35.ooo pinheiros, distando 2o 
kms. de Curitihanos, entre os dois traçados da Ferrovia e rodovia Federal:
23 =  Cr 35ci.ooo,oo pelos 2 177.18o m2. nos subúrbios de Cruz Alta-KS. 
com finos planteis, casas, maquinas e diversas industrias:

Pinheiros
24 _ 1 o.ooo em Bocaina: 2.ooo em Baudeiriuhgs, Correia Piuto, 5o.ooo
em Anita Garibaldi: 5o.ooo na bifurcação das estradas Itio do Sul. Flo
rianópolis, todos em Lajes,
25 — 4.000. 5o.ooo e 15.ooo em Campos Novos, 26-2o.ooo para seirar ás 

meias
(.aminhões:

2 _ Temos interessados, também para caminhonetes, até CrS 15.ooo,oo
para casus até ('r,< lo.ooo.oo, Fazendas e pinhais até Cr 15,oo o pinheiro 
de 45 cms. acima.

Casas
27 — A Rua Frei Gabriel, frente de material, por Cr.JF 13.0()0,<)0.
oh   A Rua João de Castro, de material, 8 peças: cr.? 45 000,01)
•_>;)   A Rua Getulio Vargas, otima, grande terreuo: cr.? 55 000,00
HO _ A Rua Benjaniin Coustaut, com galpãozinho cr.? 16.000,00

Fazendas
31 — 4.000.000 m2. a 9 Kms. da cidade de Lajes por cr. 300.<00,00
32 — 2.000,000 m2. com O.oOO pinheiros, a 40 Klin. da Estrada de Ferro 
por 110 .000,00.

G’hácara
33 _  Uma toda remodelada c confortável por cr. 28.014),''0

Pinhal
3  ̂ — 4 a 6.0ÍK) p.nheiros, no Araçá, D do Cerrito a cr. ( 20,"0) endn. 

Vende-se também as terras a cr. 20.0 iC.OO as capoeiras o campo* o 
o pinhal a razão de cr. 40.000,0(1 o mi)hfto-Area: 5 milhões de m2 

35 _  õU.OOO distantes 18 K. de G. Novos e 58 da E. Ferro a cr 40,00 
35 _  20 000 distantes 40 K. de V. Novos a cr. 30,0o.

Serrarias
37 _  Uma a vapor com quatro centro, 4 juntas do bois, carresões, quota

e registro, 42,m8 por cr. 200.000,00.
38 — Outra Hidráulica: Quadro Tissot-Toda ferragem, Regitro e Quota

de 51 iu3. por cr. 100.000,00,
39 _  Temos encomenda de uma fazendola nas margens da estrada de

Rodagem de Lajes ao passo de Socorro.

Acostume-se a consultar esta O RGAN IZAÇÃO  antes de 
ckcidir-se a realizar qualquer transr.ço destes gentro?; . 

. mesmo fóra de Lajes ___________|

Movimsnto uni
tário des trabalha

dores
Com u çmnpaiccimeiito de tra- 

balliaduroít pertencentes a todas 
os rumos da atividade -social, 
como advogados, médicos, en
genheiros, odontologistas, pinto
res, esciiiort.s, jornalistas, etc., 
realizou-se tio Rio de Jhneiro, 
nò dia 30 do j>. passado; em 
sessão solyne a pwase da comis
são defiriitivzdo Movimento, Uni- 
táiio dos Trabalhadores do Brasil.

A sessão íoi aberta sob os- 
acordes do Hino Nacienal can
tado pbr toda n nonurosit assis- 

I tencia. Após animados debates e 
discussão de varias teses, foi en
cerrada a sessão e passado um 
telegrama ao Dr. Getulio Vargas.

Edital
E d ita ' de p rim a ira  praça com o praso de 

3 0  d ias
O Doutor Mario Teixeira 
Carrilho, Juiz de Direi o 
da Comarca de Lajes, Es
tado de Santa Catarina, 
na forma da Lei, etc.

Faz saber aos que o presente 
editol de ptimeira prrça com o 
prazo de trinta dias virem, qm- 
aos doze (12) dias do proximo 
mês de junho, ptlas dez horas, 
á porta da Trefeitura Municipal, 
nesta cidade de Lajes, Eftado 
de Santa Catarina, o pcit-iro 
dos auditórios trará a publ co 
pregão de venda e arreiratação 
a quem mais der e mrior lance 
oferecer, além da avaliação: uma 
parte de terra? Situadas no lugar 
denominado «Frzenda da Ca- 
choeirinha» no distrito de Anita 
Garibaldi, de:ta Comarca de 
Lajes, com area superficial de 
duzentos e vinte e um mil me
tros quadrados (22!.OCO m2.), 
mais ou menos, com as seguin
tes confrontações: ao norte, com 
terras de Julio Fernandes da Sil
va; leste, com ttrras de Idalino 
Fernandes da Silva; a oeste, com 
terras de Silvino Martins Filbo 
e ao Sul, com terras de suces

sores de Augusto Teodoro Va- 
: rela. Avaliada por oitocentos 
| cruzeiros (CrS 800,00) per.hora- 
jda ao executado Adolfo Teodoro 
, Varela, para pagamento de im
postos que o mesmo é devedor 
á Fazenda Estadual, custas e se
los da mesma execução que lhe 
promove à referida Frzenda por 
seu representante legal nesta Co
marca. E para que chtgue ao 

{ conhecimento de todos, mandou 
expedir este edital que será afi— 

jxado e publicado na forma do 
j decreto-lei n« 960 de 17 de dc- 
! zembro de 1938. Dado e passa
do nesta cidade de Lajes, aos 
doze dias do mes de maio de 
mil novecentos e quarenta e 
cinco (12-5-1945). Eu Ary Cân
dido Fur ado, escrivão dos Feitos 

| da Fazenda, que o datilografei 
e subscreví.

Mario teixeira Carrilho 
Juiz de Direito

O conforto da vida em 
família e a necessidade da 

vida comercial exigem 
um telefone

Faça instalar um telefone em
I sua casa

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 
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Prefeitura Municipal de Lajes
Estado de Santa Catarina

Edital Centro Operário de Lajes
Convocação de Assembléia Geral

Decreto n° 17
de 3 de maio de 1945

O Prefeito Municipal de Lajes, na conformidade do dis
posto .10 art. 12, item II, do decreto-lei federal n° 1202 de 8 de 
abril oe 1939,

D E  0 R E  T A:
Art. 1# Fica desdobrada, durante o corrente cxerc cio ,! de 

acordo com os artigos 4* e 5o, do decreto-lei n. 20 de 8 de Se
tembro de 1941 por conveniência do ensino, a escola mixta Mu
nicipal de Entrada do Campo no distrito de índios.

Art. 2" — Este decreto entrará em vigor na data da 
publicação, revogadas as disposições em contrario.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 3 de maio de 1945
Assinado: — Vidal Ramos jun ior— Prefeito Municipal 

Ulderico Lanali =  Secretario

sua

De do Snr. Presidente convido os senho^
I, 3 r.

futtiro, ás 10 horas na
reuniAo de Assembléia Geral Ordinaria, j t( , socio* paf3 uma rcuniftu .. , _ x» ia  u___

zar-se domingo, dia 13 de Maio p 
social á rua llercilio Luz.

Assunto a tratar:
Fleicâo da nova diretona.-

9 Lajes, 25 de Abril de 1945.
Sebastião Muniz dos Santos -  1* Secreiano.

Portaria
de 3 de maio de 1945.

o Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
D E S I G N A R :

De acordo com o artigo 6o, do decreto-lei n° 20, de 8 
setembro de 1941.

Maia Belisária Henckmaier que exerce o cargo isolado de 
provimento efetivo de Professora, Padráo A, constante do Qua
dro Uuk-> do Município, na escola mixta Municipal de Entrada 
do Campo, no distrito de Índio», para reger a classe B da 
mes n„ escola, desdobnda p<»r decreto de hoje datado, a contar 
dr !• tnarço do corrente exercício, percebendo a gratificação 
prevista em lei.

Prefeitura Municipal de L-jcs em 3 de maio de 1045.
Assinado: — Vidal Ramos Junior — Prefeito Municipal.

O Doutor Edi-on Valente,
Delegado Regional de Po
licia, com séde nesta « ida
de de Lajes, Estado de 
Santa Catarina, no liso de 
suas atribuiçôe», etc.

Torna Publico o seguinte edi 
tal baixad" hoje pela delegacia) 
da ordem politica e social: «O 
Capitão Antonio de Lara Rib ? j 
Delegado da Ordem Politica e '
Social, Estado de Santa Cata i- 
na, no uso das suas atribuiçò s ,

[chama atenção dos interessados! Na forma do disposto no art. 5S dos estatutos «"no vigor( 
.para o que dispõe artigo gun-' cumprindo determinação do ‘ enhor Presidente, convido aos 
[do decreto lei n° 1035  ̂ vg de senhores sócios para a Assembléia Geral Ordinária que, no dj 
de 31 de agosto de i942, que jg do próximo mês de maio, ás 14 (quatorze) horas elegerá 
està redigido nos seguintes ter- diretoria que administrará o Clube no ano social 1945 - 1Q46

CLUBE 14 DE JUNHO

Portaria
de 3 de maio de 1945.

O Prefeito Municipal de Lajes, re»olvr:
C O N C ED E R  L IC EN Ç A :

De acordo com o art. 163, do decreto-lei estafual n° 
700, de 28 de outubro de 194':

A Marieta Zoraiba de Faiias Pai-, que exerce o cargo iso-

mos: «-ia vigência estado de j 
guerra deixam de vigornr desde; 
já as s. guintes partes da constí- j 
tuiçào, artigo 122 vg numero! 
2, 6, 8, 9, 10, I I ,  14, e 16 pt»| 
Numero 10 do artigo 122 cons-j 
tituição reza seguinte: «Todos j 
têm o direito de reunir-se paci
ficamente e sem armas, As reu
niões ceu aberto podem ser 
submetidas a formalidade de

\fJandick Silva — I o Secretario

«SOCIEDADE HÍPICA LAJEANA>

A V I S O

lado de provimento efetivo de Professcr-., Padrão A, constante! os 9l,e oc°rreram em determi- 
do Quadro Umco do Município, na -cola mixta Municipal d e !nadas localidades do interior,! 
Amola Faca, no distrito de Correia Pinto, de noventa (90) d ias,if,rovocados P °f  el*mcntos apro, 
c m todos os vencimentos, ■* contar d presente data, nomean-; ve' ,aaores- Assim, a D O SP na; 
d> para substitui-la a Sra. Ida W altixk  Pais, que perceberá a fc ,P ',; l e as delegacias de poli- 
gratificação prevista em lei.

Prefeitura Municipal de Laj. s, em 3 de maio de 1945.
Assinado: — Vidal Ramos junior Preíeiro Municipal.

Ficam avisados, pelo presente, todos o« Sócios e den̂ , 
pessoas interessadas, que terá lugar, no Hípcdromo da «Socie 
dade Hipica Lajeana», dia dez HO) de Junho ao corrente ano, 

declaração podendo ser interdi- uma grande corrida, entre os animais «Capivara», oe proprieda- 
tas em caso de perigo imediato' de do Snr. Augusto Maluche Junior e «\ioleta», p-rtencer.te ao 
para a segurança publica». A Snr. José Burigo.
D O SP  ao tornar publiço esse A corrida será levada á efeito ás catorze (14) horas do dia 
dispositivo legal, espera merecer referido e o prêmio é de dez mil cruze ros (Cr$ 10.000,0o). 
a cooperação de todos os cida- > Lajes, em 17 de Abril de 1945.
dão» dignos e bem intenciona- Ten. J .  Pinto Sombra - Presidente da «Sociedade Hipica Lejeana» 
do? por isso visa tão somente* 
com essa medida, preservar a > 
oídem publica, evitando a repe-| 
tição de fatos lastimáveis como *

v<>rtaria
5 de maic «i« |Q45

O Prefeito Municipal de Lajr-, ie-olv :
Conceder Licença:

De acordo com o art. 163, no reto lei 
700, de 28 de outubro d<* 194 

A Maria Rosa/ina Henkmaier 
provimento efetivo de Professor., 
dro Unico do Município, na escol 
ra, no distrito de Índios, de noventa (90) dias. com todos os ven
cimentos, a contar da presente d/tr.

Prefeitura Municipal de Lajes n 5 de mrio de 1945 
Assinado — Vidal Ramos junior ~  Pi efeito Municipal

feia do interior, darão permissão 
para as reuniões de propagan
da politica social ou manifest..- 
ções de regozigo pela vitoria 
das nossas armas na Europa, 
nevendo porém, os interessados 
declararem por escrito os no
mes dos responsáveis, oradores,
bem como mencionarão dia, estadual n » .hora e ,oca| tudo de acordo

Escritório J u r íd ic o  C om ercial
A ssu n tos: Jurídicos - Comerciai, - Rurais e Informativos

Consulte nossa Organização antes de se dictdir pela compra ou venda 
de imóveis. pinhais ou qualquer empresa neste estado.
Diretor: — DR. EL1SIARI0 DE CAM RG 0 ERAKCO

Endereço T d . ELIBRANCO Caixa Postal 54 Fone 54 
Rua Frei Rogério, 54 — L J h >  — >anta Catarina

c-ScoSooS-.ogcoBcojgcoeĉ

, „  . , . . ?coni o que orecetua o artigo 14. g
r qu ex r e o cargo isolado de. rtra iF  do d, creto lei no 619 § 
, ladra, c, constante do Qua-)r l„ o , n ;,n .0 . . . , , . \ ò
Dia n XI. Municipal de RioMou- Lara R ^  W  ° m°  í

R equerim en tos despachados
Dia 3 de maio de 1945.

N ° 362 — Marinc Malinverui e su.i mulher Maria Cristina 
A. Maiinverne — Transferencia de terrenos — 2o 
despacho: Sim.

N ° 387 — Elpidio Antunes Dias — Mudança de uma es
trada — 2° despacho: Sim, à vista da informação.

N ° 409 — Arnaldo de Oliveira Koeche — Aprovação de 
planta e licença para construir um prédio à rua 
Jnáo de Castro — 2o despacho: Sim.

N ° 414 — Marieta Zoraiba de Farias Pais =  Professora 
Municipal — 90 dias de Licença — Sim.

Dia 5 de maio de 1945.
Nu 415 — Periclcs Lopes e sua mulher Delminda Andrade 

L' pes — Transferencia de terrenos — Sim.
N ° 416 — Maria Rosalina Herkmaier — Professora Muni

cipal — 90 dias de Licença — Sim,

Capitão Delegado da Ordem! as* 
Política e Social».

E  paia que muguem alegue 
ingnorancia, mandei publicar o 
presente edital no jornal «Cor
reio Lageano» e irradia-lo por 
treis vezes consecutivas, na «A 
Voz da Cidade». I-

Lajes, 2 de maio de 1945. ! Z
Edison Valente — Delegado! — 

Regional. " j 2

LUD0 V IC0  H A U
CONSTRUTOR LICENCIADO

1’rojetos — Orçamentos
Construções por empreitada ou administração 
L A J E  S Santo Catarina

V  * ** ' « m r n w m i  í » ............ ....

I Dr. celso Ha .ms Branco
l i

ÈGf tABECi MENTÕ
Zeünda Silva, penhorada vem agradecer, por este meio 

ros distintos meoicos Dr«. Lu;z Rodrigues Bica e Edmundo' 
Vièrhig, as atenções que lhe dispensaram durante s-i enfermi
dade no hospital local, assim como à boa Irmã Afori.sina e aos 
que lhe visitaram e enviaram felicitações por motivo de seu 
smversarie- por meio de cartões e telegramas.

A tedos a sua sincera gratidão. Lajes, 1 > de n aio de 1945.

T
com 45

'- S E

Residência e Escriforio: Rua Hercilio I.uz. -  LA JES

Atende chamados Para as comarcas de S. Joaquim, Curitiba- ;
no' f Bom Retiro e Rio do Sul. -

4 000 p inheiros,.VttiM  *
mais cu menos. 4=4:444 < t-t44ti * * i r - m a tR

com 45 c-. acima, no lugar Rio í ~ »-t “ 4=44=i ** ..»  ^  t p ,,. 4
De ao; Município de Campos1 ♦ ^ ^  =̂4 m -jq-r i>. t  ̂4-. r , 4,,

LR. j o s é  A n t u n e s  j
r - m e d i g oCirurgia em «jeral -  n7 . :
Atende no Hospital S v , in .( ,̂n ecolO£Ha —  P a rto S  - 
do para qualquer intVrvenr»^ de Ant? nio Prado, aparelha- - 
derno de Raios X Biiti, ■ * S irilrR*ca. com serv.ço n o- J

das curt ’ e rn °-  Raios violeta, 00- i  
, . . .  . Ias e ultra curtas. ;1 Í4  t t ■( I t4  t t -K*. >. ( . . . .

., >pos‘
Novos, sobre a Estrada Herval- 
Campos Novos- 

Tratar no Escritório Jurídico 
Comercial — Rua Frei R..«tP_ 
rio 54 Caixa Postal 54 — En.l 
Telegr. - EL IBRAN CO .

i !p  ( ! : ip a t : iz  i

Precisa-se de um capataz 
paia pequeua fazenda pei
to da cidade. Exige-se refe 
rencias. Informações nesta 
folha.

r 4=4 4  4  4 4  4  44=4 4-* 44 4 4 4 4 4 i ! *

9 melhor sabão
AÜ P R E ÇO D E  2 C R U Z E IR O S
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A Estreia da Banda 
Musicai Carlos Gomes

Es-treiou no dia t*n „
Gon es desta cidade, a lianda M.PL P3S*ad<?’ no Tea<ro Car/o» 
da pelo Maestro Ademar Poncel iando  Musical C arlos  G o m e s  o rg a n iz a -
Carlos Gomes, entidade iãT ieH  e ^r'ada pe,a Sociedade Musical 
prestando á educaçãocu tural P<“I °  eLtin 1 ,0 vem
do de elementos representativos dí'todas C°Tl tea’r°  SUpcr ' ° ta' 
pre«ei'ça do mundo oficial por - . 35 dS c dsses sociais e na 
uniforme de gala" composta 3 Banda- e-
mentos genuinamente i3jPanos “  1)“ UIdS’ tcdos menores, ele-

ProfeÍsw R .XrtoTeí?e°ir* ''d ireto^dò^l ‘í ° tĈ l,r,to _ ^ fant?l>
esforçado Presidented*
rlementos o u e l ?  ^  Soc  ̂dade jM- Carlos Gomes, um dos

meíno Ha arte „ aC3nd°  l’Rlrc pdo « « « v o l-Mmenio ca.arte n.usical. Após a spresentacão e serenados os
cução^V M archa^R ! SS!s,epCia 3 P a"daat,cc u com perfeita exe- 
Í  Pcnce r f  i í  °  Fer/ tiri> de 3U,oria d°  Maestro Ade- 
Dlausos doS° G  ,  • " T " 3® forf m executados sob frenéticos 

,p F . '  1 ' S ' s e n ã o  alguns números tisados
. . D lji j  " ü ?  dos intervalos o~aiaestro virgifio^Godinho. con-
Í  fdn irn- H513 Pa,riC10. que cm empolgante orrção etuareceu 
os esforços dos dirigentes du Sociedade Musical Carlos Gomes 
p«ra Ctn eguir crginirar a banda, e a pt rir ia, dedicação, e for
ça de vont3de do ab, lizado Maestro Ademar Punce, criando, do 
nada, aquele grupo de pequenos e esperançosos músicos.

A neta chic do original conjunto infantil foi a presença da 
li .eligcnte menina Lina Ponce. filna do Maestro Ademar Ponce 
que con o parte integrante da Banda, comp.ireceu fardada, ar- 
nncando aplausos da as.ristencí». l  m grupo de moças da socie- 
d.de lajeanr, oí receu, num dos intervdlos, um fino estandarte á 
Bonda Corlcs Gcrres. ticarrei le confeccionado e que foi incor
porado á mesma, p.-lo Maestro Ademar Ponce, para ser o 
i..baro simbolo dac|Uele afinado conjunto.

Á urea  da «a
14 de maio, significa para 

a civilizaçro da nossa terra 
o marco de reivindicação ao 
direito do homem negro.

l'ant' s anos já passados 
pois fazem 57 anos que a 
Princeza Dona izabel, cog- 
nominada — A redentora — 
assinara o decreto da extin
ção ca tscravaitra. Foram 
pioneiros des/a cruzada os 
abnegados idealistas Jos'é 
do Patrocínio e Luiz da Ga
ma, na imprensa, l-íui Bar
bosa, na tribuna do parla
mento e t intos outros, astros 
constelares da cultma bra

sileira Saudemos, pois, a 
grande data.

NEM
TODO*
ISABEM
QUE.J

Fscta tia Divino 
Lspírtto Santa

MANUEL Tur.ll ()b CASTRO
participa aos parentes e pessoas das relações de srus pais

D ani lo  Ti  figo d eC a st ro ^e  s e n h o r a
o nascimento àc seu irmáczinho tL R O lO .

Lajes, 10 de maio de 1945

= = = = =  Dr. Jo ão  R ib as  R am os = =
A d v o g a  d o

Causas Cíveis, Comerciais, Criminais, Traba
lhistas e Legislação Fiscal.

Sta. Catarina Lajes

Começaram hontem as 
novenas preparatórias da tra
dicional testa do Divino Es- 
pirito Santo que se realiza 
anualmente na Catedral, nos 
dias 19 e 20 d;, cerrente mês.

programa consta de 
vai ias solenidndes incluindo 

ja procissão do Divino Espi
rito t-anto que sairá no dia 
20 ás 17 horas, percorrendo 
; varias ruas da cidade. São 
Festeiros deste ano os £rs. 
Mortencio Camargo Kosa e 

i Antonio Lisboa com suas
exmas. esposas.

Por Danilo Castro.
1 — em 13 de Julho de 18-19, a- 
presentou se no Paço da Câma
ra Municipal de Lajes, o Carce
reiro Domingos Leite, «solici
tando vocalmente a esta Cama- 
ra Ituma licença para fazer hu- 
ma repailiçâo provisória de ta- 
boas na sala livre da cadeia 
Publica, para maior decencia 
de sua família, o que tendo si
do tomado em censidt ração 
lhe foi ccncidida ptU ("amara a
1 cença pedida.
2 — por volta de 1849 os Ve- 
raderes que não com pareces
sem ás Sessõ s da Carnara Mu
nicipal desta villa, eram mLita- 
dos na quantia de 2$G00, caso 
o seu não comparccimento não 
fosse justificado.
3 —  o primeiro «Detnarcador 
G-ometro* juramentado p,la 
Camara Municipal da v ila  de 
Lajes, em 11 de Outubro de 
de 1849, foi o belga, Henrique 
Diwreken.
4 —  em 1845, quando D. Pe 
dro visitou a cidade do Dester
ro, o presidente da comissão, 
encarregada de apresentar os 
cumprimtntos á sua Majestade, 
o Imperador, foi o cidaoão Ca
pitão Generozo Perene dos An
jos, pela Camaia Municipal de 
Lages.
5 —  a chave do Cemitério 
Publico da villa de Lages, era 
guardada pelo Sacluislão da 
Matriz.

6 — os atestados de frequen- 
,cia do vigário da villa de Lages
eram formcidos pela Camara 

; Municipal.
7 —  que em 1853 a villa de 
Lages já possu u um Engenho 
de beneficiar Herva Mate, e que

Io mesmo era aquem do Pio 
' Carahá (???).

Cs!. ÂHstilIano 
Faincs

A 10 ao corrente aniversaricu 
o sr. Cel. Arisliliano Ramos, fi
gura destacada nos meios so
ma'* de Santa C3farina tendo 
ocupado elevados cargos na a- 
dministraçào publica do Estzdo.

tismsss
Contrataram casamento nesta 

cidade, o sr. Alberto Antunes 
Ozorio, com a srta. Maria da 
Conceição Cesar Carvalho, fdh3 
do Sr. Ar.tcnic L. Cesar de Car
valho e de dona Maria Obvia 
Cesar de Carvalho. .
— O ^r. Luiz "Waltrick Junior, 
com a srta. Clory Lin a Caou, 
filha do sr.Vitorio Caon e de 
dona Arlinda Lima Caon.

. — C Sr. Osni Rodolfo e a sita. 
! Hilda Hciden, filha do sr. Paulo 
Heiden e de dona Elvira Hei- 
den. .

C. Civieu Cruz e Souza
Reina grande animação para 

a sessão cívica e o grande b ole 
icom que essa sociedade vae 
comemorar o dia >3 dt Maio. 

i Conforme já noticiamos fará 
uma conferência sobre a repu
blica dos «Palmares» no recinto 
dessa sociedade, o Dr. Cesar 
Sartori, decano do corpo medi
co Icoel e grande amigo do C. 
C. Cruz e Souza.

Laboratório Análises Clinicas
Direção Técnica: Dr. Ilelio Ramos 
llr. J. Sombra - Dr. Salvio Arruda

E xam es com pletos
de sangue, urina, fézes, escarro, pus, liquido cefalo-ra- 

quiano, liquido gástrico, etc., etc.
Vacinas autogenas — Exames precoce da gravidez

M etabolism o Easal *
(funcionamento a sêco)

Rua Mal. Deodoro - (Esquina Praça João Pessoa) Fone 133

L A JE S  — Estado de Santa Catarina

a m
A liv ia d a  em  P ouco3 M in u tes

Era poucos minutos a  nova receita — 
M endaco — come' ,i a circular no sangue, 
aliviando os aophsos e os ataqoes da asma 
ou bronquite. Era pouco tempo é possível 
dormir bem, respirando livre e facilmente. 
A'tendcco ulfvia-o. inesmo rjue o raal seja 
antigo, porque dissolve e remove o mucue 
que obsü*úe as \ ií.s respirAtonas, minando 
a euu energia, arruinando sua saúde, Ta- 
r.endo-o s e n t i r - s e  prematuromenie velho. 
M endaco tem tido tunto êxito que se ofe
rece com a garantia de dar uo paciente 
respira(,-ào 11 \Te e íacll rapidamente e com
pleto alivio do soínmento du ;isma em pou
cos dias. Poça M endaco, bojo mesmo, era 
qualquer farmácia. A nossa garantia ê a 
sua maior proteção.

M  © *1 t* ™ T.m
A gora tan.bem a Cr$ 10,00

DR. JO àO  BATISTA T EZZ .l 
A 14 do corrente completará 

mais um aniveisario nataheio, o 
Dr. Joáo Tezza, advogado do 
fôro local e lente do Instituto 
de Educação desta cidade.

In s ti tu to  de E ducacão
A primeira prova parcial do t urso Fundamental

Concluídos os trabalhos e apuradas as notas da primeira 
prova parcial do Curso Fundamental do Instituto de Educação 
desta cidade, o Diretor, prof. Roberto Gevaerd Ferreira, com a 
piesença de alguns professores, reuniu as alunas no Salao No
bre do estabelecimento, às 17 horas do dia 5 do corrente, para 
cientificar-lhes, os resultados obtidos. São os seguintes os alu
nos que se destacaram :

5“ anã Vera Batista, 645 pontos; Terezinha Ribas, 645, Leda 
Aranjo, 615; Helena Lenzi, 6 10; Nilza Gos>, 000.

4° anO Teresa RafatF, 1045 pontos, Maria Vilma Santos, 
905, Martinho Campos, S80, Tereaita Dias, 855, Hol- 
nete Vargas, 835.

3U anO Antonio de Pariua Martins, 820 pontos; Maria Helena 
de Jisus, 7S5; Diln.a Andrade, 740; Laurita Cassio, 
735; Fani Lemos de Souza, 720.

2° OnO Nilma Vieira, S45 pontos; Tere*inha Machado, 8401 
Alice Mendonça, 790; Erta Costa, 770; Helena Flo- 
riani, 645.

Io 2F0 - A - Maria Candida Batalha, 660 pontos; Ciro 
Campos, 615; Maria Celeste Couto, 565; Clovis 
Ghiorzi, 535; Neusa D. Ramos Jesus, 525.

T OnO - fi -João Maria Waltrick, 650 pontos; AValter Nu
nes, 6-15; Cândido Batista Dias, 595; Brandina Olivei
ra, o50; Darci Pereira Nunes, 530.

M a tr iz :
FLO RIA N Q PO LIS 

Filial Curitiba 
Moetruario em Tubarão

Carlos Hoepcke S. A. Comércio e Indústria DEÊ "d*
F IL IA IS  EM L A JE S  — LA G U N A —B LU M EN A U  — JO A C A BA  — JO IN V IL E  — S. FRAN C ISCO  DO S U L

endereço telegráfico H O E P C K E  D E S P A C H O  EM S A N T O S

SECÇÕES DE FAZENDAS. FERRAGENS, MAQUINAS E DROGAS 11w :i
. ...fl-piras. A.irodoes, MorinB e Cambraia», Casemira», Teci- 

F azen d as  naciouai» e eetrauK cariaa Colchas, Cobertores e Acolchoados, Panos para 
dos para Cortina» » eBtaiDpado», Linhas para bordar e serzir Lá
mesa. Lona», ii ..cidos ra  Arm arinhos ,  Charutos, etc. 
para bordar, ^ fu m a r ia s , nslruç6ea, chapas de ferro, folhas de fland

Ferros em barra» para ferreiros artl ' ^  louça esmaltada, vidros para \ ------
nos galvanisados e nuns, , #anitarias, camas de ferro e madeira, Tintas a 
obras de vidro e cnsta1’ Vengenho, conservas em geral, vinho» nacionais e 
oleo e em pdi serra p

estrangeiros
Motocicletas Bicicletas a motor, tricicletas, brinquedos.’
Maquinario em geral para oficinas meeanicas, fundições, etc. Talas, Guinchos. Maca

cos ferramentas para todos os fins, ootres e caixeta» de aço, fogões, comple- 
to-sortimento de material para instalações eletricas, arados, maquinas de beno- 
ficiar madeira, motores eletricos. etc.

D rogns em geral, por atacado
A gtntes da General Motors do Urasil S. A.
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1 2-5 -15.
CORREIO LAGEANO 6.u PA G IN A

A escolha dos delegados da Mui i- 
cipio de Lajes à convenção do Pai tido

Soc a! democrática
Kealisou-se ilia S do corrente f Ramos o do Sr. Vida! II: m >■» 

ás 18 horas iih Pref. Municip. .Innior, Foram escolhidos os se- 
com grande comparecimento a gnintes cidadãos para a 1'onven- 
reiiuiào para a escolha dos dele- ção:
gados do M dc Lajes à conven- Vidal Ramos Junior, Walmor 
çüo do P.S D., (‘iii Florianopoli.., Ribeiro, Octacilio Cesla, João 

Presidiu a sessão o Sr. Vidal Cruz Junior, Octacilio Como, 
Ramos Junior, que convidou o José Cordova Passos Varela, 
Dr. João Rib i> liamos para se- Domingos Valente Jor., Sebastião 
eretai'io da r)i>srt, onde tomaram Muniz, Josè B r .escher, Osvaldq 
nssenfo, também, os m s . Dr. Muniz, Pompeu Vieira da Costa 
Wnlinor Ribeiro, rx-viee-Pivsi-1 Alfredo Floriam’, João 
dento do Estado e os ex-prefei-1 Kiuchner, Argeu Furtado, E oi
tos Sis Octacilio Costa e JuHoiliano Rosalino da Costa, O^c r 
Cruz Junior. ' SchweitzeV, Jeáo Ribas Ramos

Fab>n o Sr. Vidal Ramos Jn- Virgílio Ramos. Anastacio Aran 
nior, discorrendo s,.brc o dia da jn Vieira, A ristides Cabral, Ata- 
vitoria e explica: do os fins da liba Xavier Atai'c. 
reunião. Fabut também o Via jor Dia 10 pela n anhã, em ôni- 
Octaeilio Costa, i ferindo-se á bns especial, seguiu a delegação 
Paz que seeometnorava e sobre &s de Lajes jiara Florianópolis, afim 
finalidades i o partido, elogiando de tomar parte nos trabalhos da

D.fcil descrever as expiesões de júbilo:
. , , ......... ir Ao nina(Continuação da 1* pagina) 

por grande salva de palmas,
No mesmo local falou o Rvdo 

Frei Bernardino Bortoiolti, r-m nome 
do Clero coe.gi atulundo-.e coii o po
vo pt .o grande acontrci ■ entre sendo 
muito aplaudido.

Pondo-se novamente em marcha 
o grande prestito parou na frente do 
estúdio da « lo z  ca Cidade á rua 15 
de Novembro oni'e se fez ouvir, etn 
nome das associações dr classe, o 
Dr. \demar i otizagn, Piomotor 
Publico, arrancando I eneticos a- 
plaus. '  do povo. yVn mesmo lo
cal declamaram lindas poesias a- 
lusivas ao momento as senhoriu* 
lias Albu Góss e Emilia Silva, 

Feliec recebendo ambas grudes salvas 
de palmas. Novainente ein mur
cha o prestito parou em frente 
8o Clube I o Julho, á rim Cerre»

• em nome do 2° Btl. Rodoviar,0i
I Ali de uma dns sueadaa Ho (<Jifj, j 
Io Dr. Itnnl Piloto fe» uui ui«gnuj,j 

discurso, conciso, energieo e plPno ^  
I patriotismo, por vezes eletriznnd0 K 
! InultidflO. Ah ultiinaH palavran d0 illlH 
Ire iniPtar foram abnludas por i,n,u 
vibrante salva de palmas, encerrni. 
do-so assim, com chave de - uro & 
monumental “ Passeata da Vitoria*’ 
jamais visto neHtu cidade.

A firma Morei e Tomai desta pta.  
ça ofertou-nos vários morteiros Adra 
ninos, para festejarmos a vitoria B|.tt
da. .

Foram elogiadissimas us Bandas < « 
Musica Carlos Comes e União Opere, 
ria.

ma citados, serão extraídas as 
certidões de divida paia a devi
da cobrança executiva.

Coletoria Estadual de Lajes 2 
de m iode 194õ

Alzimiru Francisco de Souza
as administrações do presidente. convenção que se realizará hoje.1--- l.seiivão -■— Pad t ão D _
Getulio Vargas, do Dr. Nereuí

Aniversários

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  A ssociação Beneficente «S. Izabel*
Promovido pela Asspciação «Santa

— A exma sra d. z*lda Beller izabel» realizou-se a 10 do corrente
dd. esposa do sr. Diogenes Bel- “ °. s .elei.t0 d?s !>obre9; 0 *rafé d° 9uu. «p ino  uu i/ ivB vo Estudantes» tendo a ele comparecido
ler, do comercio desta Cidade. alunos de vários estabelecimentos de
— O sr. José Arruda Ramos, ensino.
fazendeiro neste município. A Associação agradece pedindo a
— O sr. Pedro Rodolfo Junior. Dtu* 05 pa«ue centuplicadamente.. . 1 assim como os seus progetores.

d13 14 A Secretaria
A srta. Dautina Conceição Eivira Batista

Waltrick, filha do sr. Dimas de ~ \ ;
Oliveira Waltrick. 1 Centr0 ° P eran0 de LaJ<s

Coletoria Estadual

dia 7
O Sr. Beüsatio de Oliveira Ra

mos.
• dia 8

O Dr. Joaquim Pinto de Arruda, 
diretor do Centro de Saude des
ta cidade.

dia 9 j
O Sr. Vjdal Antunes dos San

tos, de Capão Alto. |
— A exma. sra. d. Gregoria IMPOSTO TERRITORIAL
Brandina Wolff, progenitora do De ordem do sr. Coletor tor- 
sr. José Wolff. i no publico que, durante o riês

dia 10 ide maio corrente, se procederá
A srta. Dorotí, filha do sr. a cobrança do Imposto acima re- 

Sebastião Muniz.
dia 13

A  exma. sra. d. Maria do E.
Santo Arruda Ramos, dd. es
posa do Bacharel Henrique Ra
mos Junior, fiscal Federal do 
ensino nesta cidade.

A reunião de Assembléia Oeral 
Ordinaria que estava marcada para 
amanhã, 13 de maio, foi transferida 
para o proximo domingo dia 20 do 
corrente.

Igreja Cristã Presbiteriana de 
Lajes

Nessa Igreja será realizado um cul
to de ação de graças pela Paz, aman
hã, domingo, ás 11 horas. Será ofi—ferido, correspondente ao t °  se _ ........

mestre do anu etn curso. Os con- ciante o Pastor i)jalma Maingué 
tribuintes que não satisfizerem 
seus pagamentos dentro do refe
rido prazo poderão faze-lo no 
mês de Junho com a multa de 
20 °o- Terminados os prazos i.ei-

LAR EM FESTA
O sr. Danilo Castro e sua exma. 

esposa d. Aucia .Ferraz de Castro, 
esião de parabéns, pelo nascimento 
de seu pequerrucho Sérgio.

Pinto, fazendi-se ouvir de tuna 
das sacadas Go mesmo o r<> > 
s„r Trajano i-ouz#, que produziu 
um dos mais belos discursos do 
dia, entusiasmando ainda mais o 
povo, sendo ao terminar muito 
aplaudid •

PonHo se mi marcha, o cortejo 
foz a volta pela rua Quintino 
Bocaiuva e subiu a rua 15 de 
Novembro estacionando em fren
te ao Café Familiar, para ouvir
a palavra do Cap. Raul Piloto, __

TnI m Ã, teatro  e musica
V I V E  R  E  M O S  O U  T  K  A V E Z
U m  F i l m e  q u e  f i c a r á i n e s q u e c i v e I !
No próximo dia 13, domingo, o C m i m  C srlM  Gnm,, 

apresentará outro celulóide da Warner Bros. V I VE REMO G l-  
TRX VEZ  (ln Our T ;mr). que reune Ida Lupmo e i anl Hep.reid 
nos pnncipaes roles é um des dramas de amor mais grandiosos 
entre os que Hollywood tem realizado ultimamente.

Sua história, que decorre na Poloma, tem como cenário 
uma imensa Fazenda peitencente a uma Familia nobre o orgu
lhosa, na qu«l Ida ingressa, levada pelo amor apaixonado de 
Henreid c apesar dos impecilhos que seu sangue de sim pies 
plebéa podem criar. Também os preconceitos sociais e os mé
todos de Tratamento daqueles campos riquíssimos, servem ,ie 
motivo para lutas dolorosas entre a intrica e os fidalgos. Luta 
que depois cresce com a chegada d< s invasc res. Mas não vamos 
aqui, contar integralmcnte êsse romance esplendido, que Paul 
Henreid, lda Lupino, secundados por Nancy Coleman. Ma- 
ly  Bobnd, Victor Francen e a veterana Nazimova vivem adttdr 
v e I m e nt e .

— o —
M U L H E R E S  D E  N I N G U É M
A querida estrela Ginger Reger, que acaba de ser contrata

da pela «Metro», tem neste primoroso filme da R K O  uma das 
mais belas oportunidades para demonstrar seu grande talento.

Ginger Rogers, nesta produção estupenda, desempenha o 
papel de uma jovem esposa, que, com,o tantas, milhares ce 
outras, viu partir pura a Guerra o seu marido querido, vivendo, 
agora, uma vida de lutas, e preocupações sem conta !

Mulheres de Ninguém . . .  Esposas da Guerra . . .  Crealuras 
adoraveis e corajosas, que esperam, anciosamente, minuto a mi
nuto, a volta do ente querido, para o qual dirigem a Deus to
das as preces, todas as suplicas!

Esta grande produção será exibida somente na próxima tvr 
ça feira, dia 15 do corrente, em duas Sessões.

R  1 O R  1 T  A
Está sendo anunciada para a próxima semana esta grande 

produção da Metro, com: Bud Abot e Lou Cosido, t  a bailarina 
brasileira Eros Vclusi .

V I V E R E M O S
OUTRA — — -  
VEZ —
um grande, imenso iilnie, produção es

pecial da WARNER, que veremos no pro
ximo DOMINGO, dia U3.

A m anha as 7 e 9 H.
** -v o f-rnr _

astros^01 C'^a °  m a*=*  ̂ a * düS consagrados

. Paulo Henreid e Ida lupuio
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